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0 encontro de buriti perdido 

Deputado Manoel Jmè de Almeida 

Brasilia equivale, sern ddvida, a urn novo di-
mensionamente da pdtria. 
A Nova Capital não vale apenas pelo seu 
aspecto material, come arrojada concepcãe 
arquitetOnica e urbanistica, a censagrar, en-
tre nôs, as mais convincentes conquistas da 
inteligëncia a service dos anseios de confOrto 
e bern estar do homem civilizado; nem tao 
sOrnente peles beneficios a resultarem da re-
tirada dos Orgaos governamentais do turnul-
to do Rio de Janeiro e posterior localizaqão 
dos Três Poderes em sitio de clima ameno 
e repeusante. Importa isto sim - muito mais 
pela ampla significaqão social de que se re-
veste. 
Ao flea lancarmes a contemplacão da reali-
dade brasileira, e que nos salta aos olhos, 
da visão panerãrnica, é o grãfico de uma de-
feituosa distribuiqãe de valores, fazendo er-
guer, ao lenge da linha litorãnea, em tOmb 
do atual centre administrative, urn autOntico 
Himalaia, que corresponde as areas de maior 
adc'nsamento dernografico. Contraste visual 
corn o restante dos 33 1/, ocupados do pals, 
onde predomina a paisagem melancOlica de 
uma vasta peneplanicie, cuja monotonia mal 
quebram insignificantes ondulaqOes. 
Esquecidas as fecundas e desoladas paragens 
goiano-matogressenses e considerando, per mo-
tive de erdem afetiva, apenas o São Fran-
cisco, ternos, per exemple, come certe, que 
Brasilia vai representar aquele esfOrqe de 
valorizacãe do hemem, indispensdvel a obra 
de recupe'racão da grande corda petarnica. 
Ha dei,s séculos escreve-se, nas harrancas do 
Nilo Brarileiros, uma pagina doleresa de 

degradaqãe, em que e hemem, abandonado 
ao despotismo de uma natureza singular, a 
urn tempo, dadivosa e madrasta, definha in-
telectual, técnica e secialmente. Centre irra-
diador de cultura e de riqueza, a Nova Ca 
pital surge, assim, ao deprirnide habitante 
des 115 mil quilOmetres quadrades, que corn-
pOem or municipios ribeirinhes do nereeste do 
Estado, come autOntica via dc salvaqão. Ba-
fejo de u'a rnentalidade nova, mercado corn-
pensader, valorizaqão do trabaihe e da vida. 
Nãe 0 sO, perOm. Se a ebra que se ergue nr, 
Planalto e iniciativa do mais pure saber na-
cionalista, não ha a negar que se reveste tam-
bern de evidonte cardtor universalista. Pois 
cue, favorecende, pelo dealecamento do cen-
tre da gravitaqae social da nacae, 0 preces-
se vitalizader do imonsas areas inapreveitadas, 
estarã contribuinde, scm ddvida, no prepare 
do pals para a predestinacãe histOrica do 
aglutinador dc povos, cendiqão que sua exton-
são territorial, sous recurses naturais e suas 
peasibilidades parecern Ihe assegurar, em fu-
ture nãe muito distante. Brasilia seth deci-
sive na fixacão do eatrangeire nas prerniase- 

ras longinquas regiOes planaltinas. lJrn dia 
nao muito r'ernote - veremes. certarnente, as 
planuras, hoje, Ormas do Brasil Central pen-
tilhadas do ndcleos e de campos do cultura. 
ende, lade a lado, e, trmanades no mosme afO 

de criar, de produzir, brasileires e estrangei-
res estarão escrovendo a epopdia da civili-
zacão, em plene coraçãe da America. Então 
se dard o encentro do buriti perdide, cern que 
senheu e saudose Afense Arinos nos deuce-
dos vOes de sua previlegiadá inteligOncia. 

Ainda em fase de coristrucãe. a Nova Capital 
jd nes deu prova cabal da sua vitalidade e 
capacidade no encaminhamente do preblemas 
magnos da pãtria e da influOncia salutas' quo 
exercerá, come elemento de penetracãe e de 
colenizacãe, come a redevia Belem-Brasilia, 
empreendimente, ha rnuite, reclamade e que 
não mais se poderia adiar, come passe funda-
mental, no sentide da real ecupacãe, quo se 
impOe, no anecOmene désse irnense e desce-
nhecido Brasil interior. 

Do tal serte so define, assim, a futura Capital 
quo nonhuma critica so poderá, corn justiqa, 
contraper a sua construcãe. A supesta pre. 
cipitacão censurada per alguns explica-se nas 
prOprias circunstãncias quo envelvorn o obra. 
Quem tern urn sonho a realizar dove tom pros-
sa na sua execuqão. Ressalte-so, ainda, que, 
ha muito, está sentida a necessidade da em-
preaa, apenas protelada & falta da epomtuni 
dade quo', agoi'a, surge nos traces psicolOgices 
a estruturarem as personalidades responsd-
veLs pola ciclOpica taref a. 

Jarnais, construiriames Brasilia nuni prazo 
longe, digames 10 anos eu 20 anos. Os 
planes do execuQão dernor'ada fenecern lan 
guidarnente cemo as plantas sum adiihu. 
Brasilia a prestacOer! Imposivel! 

A Nova Capital, quo deve refletir o espirito 
do Brasil, tern do ser, desde e nascimente, 
come as linhas da arquitetura, quo a embole-
za: dinãmica, vigoresa, mevoluciondria. Flom 
dos trOpicas, devo sumgir corn a irnpetuosida-
do dos i'ebontos alentados per uma natumeza 
fecunda, de luz e de calol'. Divisa do dois 
mundes o Brasil do ontem, litorãneo e 
pr'esaice e 0 Brasil de amanhã, robusto e 
construtivo cia, quo transforrnard, em ye-
iho, o rnoderno do hoje, não poderO. fugir a 
caractoristica do tOda inspiraqão verdadeira-
mente renovadera. Nas artos, nas ciOncias, 
na filesefia, na politica, na técnica, onde quer 
quo soja, 0 pr'egrosso e, goralmento, produto 
de urna conteiha, uma pemcepQae rnomentãnea, 
quo surge, rapida, mas fulgurantemonto co 
me relãmpade. A urgOncia constituise numa 
das grandos virtudos do Brasilia. A Nova Ca-
pital é e rnornente procieso da nossa renova-
cae politica, social e econOmica. 

l:'ut 
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Brasilia foi urn sonho 

que se fez realidade 

Prof 	Boaventura Ribeiro cia Cunha 

Ii - Vista do Hotel da Turismo atravAs das esqua-
drias do Palácio da Alvorada. (Foto de A.Abreu) 

Ha muito tempo que desejo visitar 
Brasilia, rnas, agora que passei do pe 
sadelo da descrenca de sua realizacao 
para realidade de sua coxistrucao, an-
tes de visitá-la, quero escrever estas 
linhas para penitenciar-me do rneu Ce-
ticismo e explicar-ihe os motivos. 
Corno sertanejo do Oeste, filho da me-
sopotãmia Tocantins-Araguaia, passei 
minha infãncia a  percorrer aquelas 
regioes invias do coração do Brasil, ao 
lado dêsses inirnitãveis pioneiros da fé 
e da civilizacão, os missionãrios dorni-
nicanos, cujas escolas e conventos, ins-
talados na antiga capital de Goiás, For-
mosa, POrto Nacional, Conceicao do 
Araguaia e Marbá, muito concorreram 
para o progresso daquelas paragens. 
Os rneios de transportes cram as ca-
riOas pelos rios navegáveis e or muares, 
através das picadas terrestres. Em urna 
daquelas viagens viemos de POrto Na-
cional, Palma, Catalão, Araguari, Ube-
rabinha, hoje Uberlãndia para atingir 
Uberaba, onde deveria continuar or es-
tudos na Ercola ApostOlica Dominicana. 
Foi então que passamos pelo planalto 
onde me dtsse Frei Francisco Bigorre: 
Aqui meu filho, será construIda, mais 
tarde, a Capital Federal; êsse marco 
representa o ponto escolhido para 0 

futuro Distrito Federal de onde sairão, 
não sOmente as leis, mar, também as 
realizacOes para todo ê,sse Brasil des-
conhecido. 
Mar, perguntel eu, quem construirã 
nesse sertäo bruto, esta cidade? Se-
rá urn arrojado, de ouvidos fechados a 
tOdas as criticas, urn homem de tern-
pera dc Couto de Magalhoe's, que para 
fazer a navegacao do Araguaia, teve 
do transportar urn vapor desmontado 
carrega-lo em carros de his. A noite, 
como sempre deitado no chão, perto da 
enorme lareira fiquei a meditar na mi-
nha mediocre inteligéncia ste rnenino 
sertanejo: corno rena possivel cons- 

truir-s:e all uma cidade?.. - No dia se-
guinte prosseguimos viagem para Ube-
mba para dots anos depois regressar 
a Goiás e mais uma vez dormir perto 
de Campinas, numa outra vasta plant. 
cie, futura Goiãnia capital do Estado de 
Goists, embora totalmente ignorada dos 
seus futuros escoihedores. Em Goiás 
encontrei uma juventude entusiasta pro 
curando reviver o sonho de Couto de 
Magalhães que desde a guerra do Pa-
raguai, profetizara e propuzera a mu-
danca da capital do Estado para as 
rnargens do Araguaia que no caso de 
auma guerra litorânea Dana Uma Se-
gunda Costa Para o Brasila; mas, Os 

antigos <<coronéis>> os grandes fazendei-
ros e politicos profissionais não admi-
tiam sequer que se referisse a. tal mu-
danca. 
Passados dois anos em Goi6.s tive or-
dern de viajar para Porto Nacional on-
de so fundara urn pequeno semindrio. 
Da capital do Estado ate a extremo 
forte, o ünico centro de estudo secun-
dário era aquela modesta escola dos 
Frades Dominicanos dc Porto Nacional 
onde eu iria ser aluno e professor; me-
dico havia apenas urn, tarnbém em For-
to Nacional; o Dr. Chiquinho Aires; 
centros de saüde, hospital, correios e 
telegrafas, estradas do ferro e do roda-
gem, tudo irso cram cousas imaginárias 
que sO so conhecia e sabia existirem, 
alhures através dos livros de leitura. 
A Transhrasiliana, por exemplo, diziarn 
rer uma futura estrada do ferro que 
deveria ligar o Norte ao Elul, passando 
pelo rertão de Goiás. Depois de 1934 
urna coluna revolucionãria cornandada 
pelo General Miguel Costa, Carlos Pros-
tes, Juarez Tstvora e Carlos Alberto, 
percorreu 0 Estado do Golds de Sul a 
Norte pasrando par Porto Nacional de 
onde fugiu espavorida tOda a popula-
cdo e onde fiquei corn alguns estudan-
tes e dais frades para recebermos aoue- 



lea hOspedes: nan houve disti3rbio na 
cidade, apenas as enormee correntes de 
fei'ro cia eadeia pOblica forarn atiradas 
da águas do Tocantins; regressada tOda 
a populaçao a cidade os revoluciondriOS 
piorneteram-ihe em praca püblica a 
rnudan0a das capitais do Estado e do 
Brasil virando a meihoria daquela gen-
0' esquecida. E o povo chelo dc novas 
promessas continuou a esperar. 
Vitoriosa a revolucdo de 1930, foj no-
meado interventor em Goids o jovem 
medico Dr. Pedro Ludovico urn dos 
majorca sonhadores corn a rnudança da 
Capital do E,stado; convidou o Enge-
nheiro Coimbra Bueno, rnandou fazer a 
planta c executd-la; escolheu nOn a 
roargem do Aragudia, mas, urna cam-
pina mais próxirna do Rio e preparou-
Ce para a mudanca inacreditdvel ate 
ntdo. Mandou construir urn palacete 

de dots andarez, pintd10 de verde e 
clenorninOUo de Paldcio das Esmeral-
clas; na mesma praca, per medida de 
seguranca ergueu a chefatura de poll-
cia, e as cecretarias de Estado, Correios 
e Telegrafos, nOn marcou data para a 
mudanca, mac, executou-a antes que se 
esperasse, dizenclo: <(Eu sou o Governa-
dor; quern me acompanhar, governard 
comigO, tcrd terreno para a construcdo 
dc sua ca,sa propria em prestapOes mO-
clicas; e assim, num golpe de audácia 
e quase de aventura, surgiu uma nova 
eidade para o Brash, a promissora ca- 

pital do Estado de Golds. 0 povo exu!-
ton corn o evento; dai pare eã o Di' 
Pedro Ludovico elege-se aenadoi. fez 
eleger o Governadoi', cle longe on de 
perto, mancla no Estado come bern the 
apraz. 
Eis-rne agora em 1936, en entdo jd me 
achava como professor em Belém a cc-
cclvi revel' o rneu aertdo; saindo PCIO 
leste para voltai palo Oecte, passando 
pelas capitais da costa prosseguindo 
pelo Rio, S. Paulo, Minas, Golds, indo 
direito a veiha capital onde disserarn: 
<irnatararn nossa vetha capital, enter-
raram-nos vivos depois de corn anos de 
existência; todavia, eu rue lembrava cia-
quela campina onde dormira anos atrds 
e sabia que nascera urna cidade. Os 
politicos profisrionais do Estado pea-
guejavam e diziam quo aquela criança 
haveria dc rnorrer no nascodouro; no 
entanto, ndo rnorrera e a sua veiha 
mae, minha saudosa Goid, corn alguns 
anos após passOu a ter dgua encanada, 
excelentes hotels e a progredir come 
nunca nos cern anos atrds. 
Fui ao Araguaia; desci de canOe a cc-
mo ate Conceicdo e Marabd de onde, 
em barco_motor, mmci para BelCm on 
de todos Os problemas do meu Brasl 
sertanejO, continuaram a ninhar-se no 
meu cérebro de jovem revoluciondrio 
all perinaneci de 1927 a 1937; mas, en 
nO.0 era urn born politico, como aincl'a 
nO.0 sou, poissernpre aclvei'tia Os go. 

vemnos estadual e federal, sObie fatos 
atinentes an seitdo' escolas, postos cia 
sa,ticle protepdo cue indios e isto nem 
cempie agradava. 
Em 1938 vim fixar residéncia no Rio do 
onde prossegul no mesmo rcteiro atia-
yes de Ii vros, conferência a. entrevistas, 
t' palestias; de uma dessas teses nas-
ecu a Conselho Nacional de Protecão 
aos tndio,a. 
Cei'ta noite, c'uando lecionava no Coléglo 
Pedro II recebi urn telefonerna do Mi-
nistério cia Educaçdo: oO senhor que 
tanto fala em mudança cia Capital, em 
educapdo de Sertanejo e de indos do 
Oeste, estd disposto a ir instalar 300 
cursos dc Educapdo de Adultos em to 
do o Estado de Goiás, a cede cia futura 
Capital Federal? Pensei que fOsse urn 
tmotea, mas, quem falava era o Profes. 

soi' Lourenço Fllho. Pots nO.0, respon-
di-Ihe. Quando devo embarcar? De-
p015 de amanhO.. No dia seguinte, en 
tre o Professor Lourenpo Fiho, o Di. 
Clernente Marianie e o Dr. Coimbrt 
Bueno, entdo Govemnador de Golds, tm-
ton-se do men ernbarque. Dols dias dc-
pois e'stava en em Goidnia, de onde, 
em urn tecoteco, rurnava para 0 extre-
me norte percorrendo todo o Estado, 
e de avião, a cavalo, a pé, em canOn, 
para no fim de vinte e ads dias, vcr 
instalados nO.0 300, mas 380 eursos de 
EducapO.o cia Acliiltos, pa ra propormo-
nar aquelc'e sertanejos amanho inted'- 



12 - A piscina do Paláclo daAlvorada. 

tual básico para os futuros dias que a 
Pátria Ihes reservava naquele rincão, 
ate entäo esquecido. 
LA estava ainda o planalto central si-
lencioso, rico e pujante a espera de ser 
transformado em terra da promissao. 
Naquele tempo näo se viani ali ainda, 
os gigantes ciclOpicos da engenharia 
moderna, Os pioneiros da nova Capital; 
Israel Pinheiro, José Faria, Lücio Cos-
ta, urbanista genial, e ësse Oscar Nie-
meyer, sern adietivo para cognominá-lo 
em suns arrojadas concepcOes arquite 
tônicas, todos assessorados pelos mais 
idealistas e crentes em urn novo Bra-
sil, homens de ouvidos fechados as en-
ticas e apenas voltado,s para as ordens 
daquele que resolveu transformar o so-
nho de Brasilia em realidade nacional. 
O jovem sertanejo que por ali passou 
outrora continuou a fazer suns lou-
curas; mas atingiu Os quarenta anos e 
chegou a conclusäo de que: problernas 
de menores abandonados, sécas do nor-
deste, educacao de indios, educacão de 
adultos, mudança da capital para o Go-
vérno não passava de novela,s, cujos 
autores, pelas leis faziam chorar e sor-
rir os ouvintes, mas, na realidade, não 
passavam de recursos teatrais, tanto 
assim que, para realizá-los, serviram-se 
de quaisciuer artistas alheios aos pa 
peis que néles representavarn. Foj entäo, 
que dos meus quarenta anos para cá, 
pa,ssei apenas a colecionar o que já 
havia escrito e o que outros escreve-
ram e fizeram para os assuntos daque 
le Brasil Central, cujas novelas dos seus 
problernas deveriam durar talvez por 
mats urn século. 
Dai achar que, dos saldes de ar condi-
cionado, do palácio do Catete, ninguem 
poderia sair para despertar urn gigan-
te adormecido ha 4 séculos entre a 
montanha e o mar. 
Quando aqui a febre imobiliária se 
queixasse dos quarenta graus de ca-
br a sombra bastava mandar deglutir 
mais uma praia como ja forarn a do 
Caju, a das Virtudes e agora a do Fla-
rnengo, conservandose a de Copacaba 
na nada mais e necessário, visto que a 
Capital Federal, comeca depois désse 
magnifico Tunel Novo. 
Além disso, para que plantar e para 
que criar se hoje da Argentina, da 
America do Norte nos vem o trigo que 
deu muito bern aqul mesmo na Baixa-
da Fluminense; para que criar galinhas 
se durante a guerra comernos ayes da 
Argentina e temos leite em pO que nos 
vem dos Estados Unidos? 
E o milho que jd vai ser importado 
também dos Estados Unidos? quem ira 
consumir o carregamento de chicletes 
e agora de bambolés? inclispensaveis a 
plastica dos anciãos e das jovens? 
E diante de tudo isso, fui crendo mats 
em Deus e menos nos homens püblicos 
do meu pals. Passei, porem, certa vez 
pelo Catete e parei all, a mirar aquela 
obra de arte e perguntei a mim mesmo 
o que representavam Os pässaros de 
asas abertas ao sol e a chuva, no alto 
désse paldcio. 
Certamente as aguias que conseguem 
entrar al e que nunca mais querem dei-
xd-lo. E porque estäo de asas abertas 
de frente para o sertão e de costas pa-
ra o mar? 

Talvez porqué queiram voar, embora, 
jamais voem. Então encontrei o segré-
do da mudanqa da Capital Federal: pe-
Ia pnimeira vez uma aguia não colou os 
pés de bronze no palácio do Catete; 
não oLstant5 ser a Unica que mais tern 
voado por todos os recantos do Brasil; 
porém, é rumo a Brasilia, para onde 
mais voa; e se assim e, e todos sabem 
que não deixa de ser, êsse ninho vai 
mudar-se custe o que custar. 
Dirigi-me então ao Colégio Pedro II, 
de onde corn rneu colega o Professor 
latarni Campelo, fui ao escritOrio da 
Novacap; all näo encontrei urn dos 
meus ex-alunos e escoteiros, o Depu 
tado Epilogo de Oampos, mas, encon-
trei 0 prOlogo de minha crenca no Go-
vérno, já murnificada por tantas decep-
cOes; ease prOlogo foi o Dr. José Fa-
r, assistente do Dr. Israel Pinheiro; 
éle nos recebeu prontamente e para 
mostrar que estávarnos apenas abrindo 
0 livro da histOrita da nova cidad'e, man-
dou chamar o Professor Nonato Silva, 
que nos presenteou corn uma coleçäo 
completa da revista <<brasilia.>> Revista 
magnIfica, em forma e conteüdo; ape-
rias corn urn defeito a vista; o titulo, 
corn letras minüsculas, que sern cornen-
tário, acho deve ser corn urna ou rne-
lhor, corn tOda,s as letras maiüsculas. 
A noite, na biblioteca do rneu modesto 
Instituto Brasilindio, entre livros e co-
cares, entre imagens e recordaçöes, eu 
vi, através de docurnentos, fotografias, 
relatónios, cornentãrios, visita,s e plantas 
de construçOes gigantesoas, elevando-se 
por entre o mato raso, pon onde outno-
na cavalguei, surguir, uma cidade ci-
clOpica, urn oasis de civilizaqão naquele 
deserto irnenso, rico fértil, mas, es-
quecido pelo Brasil supercivilizado. 
Re'lernbrei-me das águias do Catete, e 
daquela que muito pouco all, repousa; 
corri a vista nos dicionánios e, nern no 
de seis linguas de Francisco Alrneida, 
encontrei urn epiteto que qualificasse a 
arrojada obra désse semideus nacional, 
major na realidade do que o Hercules 
da irnaginacão helénica; olhando porém 
para a teologia do divo Tomaz de Aqui-
no, lembrei-rne de ma frase: aParvi 
Dei Sumus>>; sornos pequenos deuses. 
Acontece, porém, que ésses pequenos 
deuses se deixarn vencer pebos ataques 
dos grandes demOnios, como seja a ca-
lünia, a mentira, o falso patriotlsrno, 
e é por isso que, os nossos homens pü-
blicos, pouco resistem a êsses ataques 
estudados. 
Então cornecei a recitar o Mea Culpa 
e, para não ter de recitar a Maxima 
Culpa, antes de visitar Brasilia, con-
fesso que creio agora mats do que nunca 
na sinceridade e na capacidade de quern 
resolveu executar o sonho republicano 
da mudanqa da Capital Federal. 
Resoivi, entao, escrever e confiar a 
histOria de nossa pátria, êsse nome: 
Juscelino Kubitschek de Oliveira, urn 
medico, presidente da Repüblica dos Es-
tados Unidos do Brash, resolveu fazer 
uma laparatornia em urn gigante que, 
por estar 458 anos deitado a beira mar, 
contraiu urna elefantlase e transpor-
tando-o a jato pama o Planalto Central, 
f6-lo reviver, hematosado pelo sangue 
do seu prOprio coracão, que ali sentiu 
urn ar mats puro. 

Vj 



Ministro Norueguês 

o Sr. Arne Skang, estéve cm Brasilia, 
fazendo prolongada visita as obras que 
Ia vërn sendo realizadas pela Novacap. 
o sr. Skang manifestou seu entusias-
mo por tudo que pOde observar, decla-
rando:'<SO 0 espirito jovern clas Arné-
ricas poderia construir obra pioneira 
tao grandiosa corno Brasilia. 0 euro-
pen, corn ,séculos de tradição, jamale 
poderia ter iniciativa tao arrojada'. 

Congresso dc Prefeitos 

Unesco em Paris, estã sendo apresen. 
tada ao pUblico português nas salas cia. 
Sociedade de Belas Artes. 
Durante o periodo da Exposicao efe-
tuar-se-ão conferéncias: urna intitula-
da sO Plano de BrasIlia>>, pelo arquL 
teto Formosino Sanches, urn dos Ar-
quitetos laureados na Bienal dc São 
Paulo, e outra pelo prof. Mario Tava.-
res Orico, ciue recentemente visitou Br, ,j. 
silia, corn o terna, Uma ciclade nova 

Conferéncia 

rioticári o 

No CongresEo de Prefeitos minoiros C 

golanos, realizado na. cidade do TJnai, 
no Estado de Minas Gerats, prOxirno a 
fronteira do Goiás, a parte mais aplan-
dida pelos nurnerosos participantes do 
conclave foi a afirmação do represen-
tante de Montes Claros, no sentido do 
quo o candidato a si.icossão do Presi-
(lente Juscelino deverá a,ssurnir solene 
comprornisso corn a Naqão de prosse-
gilir na constr'uqão de Brasilia. Se fOr 
preciso disse o congressieta pe-
ga.rernos em armas contra aqueles que 
pretenciorem impeclir essa grande obra. 

Cholly Hnickerbcker 

A convite do Presidente Juacelino 
Kr.ihitschek visiton Brasilia o Governa-
dor de Nova Jersey e Sra. Robert Mey,  
ncr, acornpanhadores do jornalista Chol-
ly Hnickerbocker. 
0 jornalista Cholly diz ser Brasilia urn 
cetupendo milagre. TJma cidade fabu-
losa ultramoderna, erguida em plena 
selva pela energia, coragem e o genio 
do homem. Em cada esquina, urn cdi-
ficio ectoura do solo e Se ergue em di-
recão ao céu. Estradas rasgam-se em 
tOdas as direqOes. A construqão do 
edificio do futuro Congresso está mui_ 
to adiantada: corno será, no entanto, 
(lepois de pronto, so o <Senhora Nie-
meyer pode nos dizer. Em Brasilia, 
t.iido 6 assirn. 

Expo3ico em Lisboa 

A. Exposiqão 	Brasilia-A rqiiitetiira e 
ITrhanisrnn,', que ja estêve na sode cia 

o dr. Israel Pinheiro proferiu, no din 
6, a noite, a aula inaugural na Escola 
do Arquitetura cia Universidade de Mi. 
nas Gerais. 0 presidente da Novacap 
discorreu sObre o piano do construqão 
do Brasilia, ilustrando sua conferéncia 
corn filmos o grãficos cia nova Capital 

Grande interésse 

Regressando do Monteviden e Buenos 
Aires, o professor Frernildo Viana, di 
retor da Faculdade Nacional de Filoso-
ha, rnanifestou-se vivarnente irnpressio-
nado corn o interOsse exjstente não sO 
no Uruguai como na Argentina pela 
situacão do Brasil e  especialmente pe 
la construcão de Brasilia. 
0 professor Viana, que levou grãficos, 
fotografias e fumes da Nova Capital, 
na sua viagem, pronunciou diversas 
conferências sObre Brasilia. Em Mon-
tevideu, principalmente, onde ha pou-
co, se realizou uma exposição de Bra-
silia, a curiosidade foi bastante grande, 
demonstrando os interessados conheci-
mentos minuciosos ate ne darlos ne 
construção. 

Grupos Geradores 

A firma Burmeiter & Wain, cia Dma 
marca, por intermédjo da Cia. T. Ja. 
ndr, forneceu para o palacio presiden-
cial em Brasilia dots grupos gerado 
res Diesel-Elétricos inteiramente auto-
máticos nurna capacidade total de 850 
kw. Estã assim assegurado o forne-
cirnento ininterrupto de energia ole-
trica ao Palãcio cia Alvorada, sendo es- 
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ta a primeira usina Diesel-Elétrica in-
teiramente autornãtica extstente no Bra-
sil. 

Livros sagrados 

o er. Chamum Chalita, na qualidade 
do delegado da Liga dos Estados Ara-
be, cntregou ontem, no escritório da 
Novacap, ao Dr. Ernesto Silva, para 
fazer parte da Biblioteca Nacional de 
Brasilia trés preciosos livros, sendo urn 
exemplar de <Al Corana, urn da oBi-
blia Sagrada> e a obra <<O Profetao, 
escrita por Gibran, considerado o male 
farnoso filOsofo moderno dos povos dra-
bee. 

Rod ov i a 

o Ministério do Viacão e Obras Pd-
blicas comunica que estão prontos mais 
370 quilOmetros de terraplenagern e, 
pràticamentc. as 16 obsas num total de 
948 metros, da Rodovia Belo Horizon-
to-Brasilia. 

Exposicão de Toquio 

Com a presenca do Presidente da Car-
te Suprerna, Dr. Kotaro Tanaka e o 
Ministro da Educaqão Nacional, Dr. 
Etyoso Hasimoto, inaugurou-se, em TO-
quio, a exposição fotogrdfica <Brasiliaa, 
organizada pelo Professor Pedrosa, sob 

os auspicios do govérno brasileiro. As 
sistiram a ccrimOnia, em que o govOr-
no brasileiro se fez representar pelo 
seu cncariegado de negOcirn. o Presi-
dente do Aseociação LatinoArneriCafla, 
Dr. Miura, o presidente da Sociedade 
de ComCrnio Nipo-Brasileila, Dr. Se-
tsuzo Sawada, num000sas outras per-
sonalidades e membios do corpo diplo 
mdtico. 

Alfabetizacão de Adultos 

Estdo sendo criados, em Brasilia, do-
zentos cursos de alfabetização pala 
aciultos, pelo servigo Oe Educação do 
Adultos do Departarnento Nacional do 
Educacdo. Eses cursos, por rncio dos 
qilais poderao scr atendidos dcz mu 
an alfabctoe, conpoi tarão, cacla urn, 
duas clasee, lrnitadas a 20 alunos, e 
funcionarão trés vézes pou serruafla. 

Visita honrosa 

A Duquesa e a Puincesa Kent estiv.' 
ram em Brasilia, tendo sido .ehuJa 
no aeroporto pelo Dr. Israel Pinheulu, 
presidente da Novacap, quo as eouduziui 
ao Paldcio da Alvouada, onde as espa-
uavarn o Presidente Juseclinc a Sea. 
Sarah Kubitsehek. 
Ao chegar ao Paldcio da AlvoraJa. 
duquesa de Kent pasou revista as tic)-
pas da 6" Companhia de Guau'das, aquuue 
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